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Ementa 

O curso Antropologia Política terá como foco analítico as reflexões sobre práticas de governo e 

processos estatais a partir de trabalhos que recuperem processos sóciohistóricos de formação de 

Estados e construção de nações e, principalmente, de etnografias recentes com ancoragens 

empíricas em diferentes contextos nacionais.  Com clara inspiração nos trabalhos de Weber, 

Durkheim, Elias e Foucault, o curso buscará compreender o exercício dos poderes 

institucionalizados sob a nomenclatura genérica do Estado, sugerindo articulações entre seus 

diferentes níveis e dinâmicas, planos de ação e moralidades, políticas e politizações.  Desta 

perspectiva, os estudos sobre políticas de governo e as etnografias de instituições ganharão 

destaque ao longo de seu desenvolvimento, em diálogo com trabalhos centrais a sua 

problematização conceitual e metodológica. Assim, o curso começará com a leitura e discussão 

em sala de aula de artigos e capítulos de livros teóricos e se encerrará com a leitura de trabalhos 

etnográficos (monografias inteiras, artigos etnográficos e metodológicos). Visto que se pretende 

explorar ferramentas que nos possibilitem investigar o estado em ação em diferentes chaves 

interpretativas, desde o início será esperado dos alunos uma postura ativa na construção do 

conhecimento, sendo, portanto, essencial que apresentem discussões de textos e seminários 

temáticos. O trabalho final será um ensaio monográfico com base nos interesses de pesquisa de 

cada um e comporá, junto com o desempenho nas sessões do curso, a menção final dos alunos. 

Cronograma 

14/8 – Apresentação do programa 

Parte I – Sobre políticas de governo e estado: introduzindo a discussão (3 aulas: 21 e 28/8;  4/9) 

Parte II – Sobre burocracia, práticas de governo e estado: referências  (6 aulas: 11, 181 e 25/9; 2, 

9, 16, 23/102 e 6/11) 

Parte III – Leituras etnográficas3 (4 aulas: 13, 20 e 27/11 e 4/12) 

Encerramento do curso com apresentação das propostas de trabalho final [data a combinar] 

                                                           
1
 Não haverá aula no dia 18/9 devido à reunião prolongada de Colegiado do PPGAS e do DAN. 

2
 Não haverá aula no dia 30/10 devido à Reunião da ANPOCS. 

3
 A definir de acordo com os interesses dos alunos. 
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